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ResumoAs comunidades na América Latina redescobrem a Palavra, ao assumir o ser terra e água e ser corpo na criação divina; a tarefa de cuidar vai de mãos dadas com o dom de cada dia. Considera-se a celebração andina, a simbologia guarani e a nova prática do voluntariado. Por outro lado, confronta-se o êxito pragmático e privado. A ecoespiritualidade (nas dinâmicas recriadoras do meio ambiente e da humanidade) reconhece o Espírito de Jesus Cristo. 
ResumenLas comunidades en América Latina redescubren la Palabra, al asumir el ser tierra y agua, y ser cuerpo en la creación divina; la tarea de cuidar va de la mano con el don de cada día. Se considera la celebración andina, la simbología guaraní, y la nueva práctica del voluntariado. Por otra parte es confrontado el éxito prag-mático y privado. La eco-espiritualidad (en las dinámicas recreadoras del medio ambiente y la humanidad) reconoce al Espíritu de Jesucristo.
AbstractIn Latin America communities rediscover the Word when they acknowledge being earth and water, being body within divine creation. Taking care of our context goes hand in hand with the reception of the gift of Life. This essay examines Andean celebration, Guarani symbols, and the growth of voluntary associations; it also confronts pragmatic and individual prosperity. Eco-spirituality (with its holistic concern for the environment and for human well being) acknowledges the Spirit of Jesus Christ. 
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Hoje, o trabalho bíblico sintoniza com os seres humanos indigna-dos diante da espoliação do planeta, e ao mesmo tempo sintoniza com crescentes desejos de refundar a tecnologia e o progresso social. Ao 
considerar o meio ambiental e histórico, verifica-se que tanto o dom como a responsabilidade foram sublimados, tanto o ser cuidado como o cuidar. Não basta cuidar da natureza e da condição humana, deve-se também enfatizar os dons de cada dia. A humanidade recebe fabulosos presentes do meio ambiente, da interação histórica, do amor divino na 
criação. Por isso, é insuficiente o enfoque que atribui ao ser humano o cuidado do meio ambiente.1 Somos corpos animados, inseparáveis da terra e da água; somos corresponsáveis com Deus, e ao mesmo tempo somos receptores de vida. O dom e a tarefa são fontes interdependentes e transpassam a re-
flexão ecoespiritual. Não se trata, pois, de definir-se como salvadores do universo, nem de juntar-se a uma “moda verde”, nem de abrir um novo capítulo intelectual. As temáticas são holísticas, que desestabilizam e interpelam; porque elas levam a sério a crise civilizacional, porque elas confrontam a ilusão do crescimento ilimitado, e porque apontam para necessidades concretas e transcendentes. Isso é palpável, na América Latina, em suas sabedorias holísticas. Elas desmascaram o pensamento positivista e instrumental (que é totalitário e unilateral). Um exemplo patente é a perspectiva andina, presente em comunidades e megacidades do Sul. A milenar lucidez andina anota vínculos entre diferentes entidades do universo, pessoas mortas-vivas, energias simbólicas e transcendentes, identidades parti-culares e culturas entrelaçadas.Em termos gerais, o modo de ser latino-americano pode ser des-crito como estar com. É uma convivência pluridimensional e interativa, que favorece a harmonia com o meio ambiente.2 Isso implica cuidar
1 Alguns modos de vincular o bíblico e o ecológico sobredimensionam e idealizam a ação humana. Por exemplo: “los autores bíblicos entienden la creación de Dios como algo armonioso… dentro de esa comunidad, los humanos tienen la responsabilidad de cuidar la tierra y conservar su integridad”. Comentario Bíblico Internacional., Estella: Verbo Divino, 2000. p. 292 (sección “Biblia y Ecología”).2 V. Hector Alimonda (Oorg.). Ecología política. Buenos Aires: Clacso, 2002; Fernando Mires. El 
discurso de la naturaleza: ecología y política en América Latina. San José: DEI, 1990; Hector Leis et al. Ecologia e política mundial. Petrópolis: Vozes, 1991; Emilio Moran. La ecología humana de 
los pueblos de la Amazonía. México: FCE, 1993; Enrique Leff. Saber ambiental: sustentabilidad, 
racionalidad, complejidad, poder. México: Siglo XXI, 2002; Antonio Elizalde (Oorg.). Las nuevas 
utopías de la diversidad. Santiago: Universidad Bolivariana, 2003; Juvenal Quispe. Ecoteología. Oruro: Cepa, 2003; Luz Donato et al. Mujeres indígenas, territorialidad y biodiversidad en el 
contexto latinoamericano. Bogotá: Equilátero, 2007; Claudia Zapata (Orged.). Intelectuales 
indígenas piensan América Latina. Quito: Abya Yala, 2007.
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do âmbito vital, a casa (oikos, do qual provém o conceito de ecologia). Não se trata de mera boa intenção, já que passa a ser agenda de trabalho público e privado e está sendo assumida por amplos setores da popula-ção. Embora o conceito de ecologia espiritual seja recente, na realidade ele corresponde a vivências milenares das maiorias. Essas vivências são responsáveis, no cotidiano, pelo dom de Viver. Graças a elas e a muitas 
outras, boas raízes têm germinado flores e frutos ecoespirituais.Agora, pois, como marcam o trabalho bíblico o acolher e o cuidar? Ele não gira em torno de coisas e indivíduos, não se reduz a textos 
codificados nem exalta o individual, mas tenta comunitariamente admirar a imanente transcendência. No cotidiano e no terrestre, cabe reconhecer a presença de Deus. Leonardo Boff considera assim: a Terra “se experimenta ecoespiritualmente como o templo do Espírito Santo e como pertencente à realidade assumida pelo Verbo”.3 Essa vivência brota do clamor da terra e do grito do pobre.
Portanto, a reflexão cristã não sacraliza a natureza; mas, no coração da fé cristã, há clamores e esperança, há caráter profético para resistir à espoliação da natureza e para positivamente forjar vínculos solidários. Essa atitude tem sido cultivada na América Latina e desenvolvida em muitos cantos do mundo. A humanidade empobrecida, que reconhece o dom e a tarefa de viver, está disposta a apreciar o mistério da criação, da encarnação, da Páscoa. Agora, pois, desde seu começo a renovação bíblica na América La-tina tem seguido um modelo, um padrão: ler a Palavra para ler nossos acontecimentos. Como frisou Carlos Mesters: não encerrar-se na Bíblia, mas estudá-la para entender a realidade da comunidade e do povo.4 Com esse modelo é possível abrir o coração ao acontecimento pascal no mundo criado e na existência concreta. “A criação inteira geme… e ansiamos pelo resgate de nosso corpo” (Rm 8,22-23). Por consequência, o ecoespiritual tem qualidade pascal. Nessas temáticas não bastam os caminhos curtos, como examinar abusos contra o meio ambiente ou 
3 Leonardo Boff. Ecología: grito de la tierra, grito de los pobres. Madrid: Trotta, 1996. p. 251 (V. todo o capítulo 10:  “Eco-epiritualidad: sentir, amar y pensar como tierra”. p. 235-252); e Airio Cáceres. Pasos hacia una hermenéutica ecoteológica. Fórum Mundial de Teologia e Libertação, Belém, 2009.4 V. Carlos Mesters. Biblia, el libro del pueblo de Dios. La Paz: Paulinas, 1983. “Dios habla no para que nos encerremos en el estudio y lectura de la Biblia sino para (…) descubrir la Palabra Viva de Dios dentro de la historia de nuestra comunidad y pueblo”., p. 39; Por trás das palavras,. Petrópolis: Vozes, 1977. p. 131, 227; e Francisco Reyes Archila. Hagamos vida la palabra. Bogotá: Kimpres, 1997 (três momentos: de la vida al texto, análisis del texto, del texto a la vida,. p. 106-186).
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justapor urgências ecológicas e soluções religiosas. Os caminhos mais 
longos permitem saborear melhor os desafios. 
A seguir apresento dois itinerários interpelantes, desafio que irei 
delineando com a reflexão bíblica. São eles: o estar cotidianamente no meio ambiente corporal; e o mito e a criação com fundamento cristão.
1. Estar no cotidiano: terra, água, corpo
Durante as últimas décadas, uma boa reflexão tenta superar mo-delos antropocêntricos e desenvolver o imaginário do meio ambiente que é biocêntrico.5 Isso confronta a atitude científica e pragmática – que 
endeusa a ação humana – e favorece tecnologias em harmonia com o universo. Concretamente, crer no Criador acarreta um desenvolvimento sustentável na terra, na água, na corporeidade.Também se consolidam contatos com sabedorias não ocidentais (que enriquecem as hermenêuticas da fé): somos hóspedes e não proprietários do planeta, da casa comum. Nela interagem todos os seres vivos, que falam por diversas linguagens. A pedra e a brisa nos fala; a arte acaricia a terra. Vale dizer, o humano nem é onipotente nem é onisciente. Pois bem, ao escutar a Palavra na terra, na água, na corporeidade, Ela exibe novas melodias e inclui clamores proféticos. A Mensagem é acolhida em meio a fatores ambientais e processos históricos. Isso nos permite examinar/pesar que mensagens tendem à vida e, da mesma maneira, examinar quais tendem à morte. 
O estar na terra tem muitos significados: espaço vital, plantas 
medicinais, trabalho, alimentação, escassez e conflito, desigualdade na distribuição de bens materiais e culturais; também oferece sinais festivos e solidários ao organizar a vida em cada rede de parentesco e de comunidade. Quer dizer, uma série de palavras relativas ao meio ambiente terrestre é acolhida e convocam à responsabilidade. Além de acolher essas mensagens, há que se cuidar da terra em suas mui-tas dimensões (e não somente na categoria material). As sabedorias milenares permitem registrar diversas dimensões, com suas tensões e seus processos próprios. Por exemplo, para as populações andinas,
5 Entre a ampla bibliografia: Michael Barnes (Orged.). An Ecology of the Spirit.  Lanham: University Press, 1990; David Hallman (Orged.). Ecotheology: voices from the South and North. Maryknoll: Orbis, 1994; Vários autores., “Ecología y pobreza”. Concilium 261 (1995/5); Vários autores,. “Toda la Creación Gime”. Revista de Interpretación Bíblica Latinoamericana 21 (1995).
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a Pacha dá sinais econômicos, afetivos, místicos, políticos; é uma “pa-chavivência” que comporta o “saber criar a vida”.6Com respeito ao Evangelho, existem abundantes e belos sinais terrenos e espirituais do Reino. Assim o indicam as parábolas do trigo e das ervas daninhas, da vinha, do trabalho do semeador e o imaginário do banquete escatológico. A mensagem de Jesus convida a “aprender 
dos lírios do campo, de como crescem; não se cansam nem fiam”; e logo chama a buscar o Reino e sua justiça “e todas as coisas lhes serão acrescentadas” (Mt 6,28-33). Ou seja, ouvir os sinais do meio ambiente é a maneira de entender a mensagem principal sobre o reinado do amor divino.Com respeito a estar na água, lembramos que ela constitui aproxi-madamente 75% do planeta e também do corpo humano. O que implica para o trabalho bíblico o fato de que somos água e o fato de estarmos nela? Durante séculos a população marginalizada tem clamado por terra, que é escassa e mal distribuída; hoje também há lutas pela água. Isso 
significa que a humanidade, de um modo político-econômico, cuida des-ses dons do Criador. Já que a água cada dia entra no organismo humano e o transforma (de um jeito que a terra não pode fazer), ela constitui uma fonte sacramental. Cuidamos dela e ela cuida de cada ser vivo.Aqui aparecem muitos símbolos bíblicos:7 o Espírito que se agita sobre as águas; a travessia do Mar Vermelho até a liberdade; o salmista que como terra sedenta busca a Javé; a compaixão escatológica ao dar água ao sedento; a lavagem dos pés do serviçal na eucaristia; a imersão na água que simboliza o mistério pascal de morrer e ressuscitar; o re-nascimento pela água e pelo Espírito para se entrar no Reino de Deus (João 3,5). A celebração batismal, constitutiva do Povo de Deus, cura do pecado e nos introduz na festa do Reino. Pode-se, pois, dizer que o “evangelho da água” implica profundas transformações na pessoa, na história, no cosmos.Ser ecoespiritual se resume de maneira experiencial pela corpo-reidade, já que somos seres vivos na terra e na água. A esse respeito, grandes passos têm sido dados em círculos e programas de releitura
6 Juan Van Kessel; e Porfirio Enriquez. Señas y señaleros de la Madre Tierra. Quito: Abya Yala, 2002. p. 266.7 V. Marcelo Barros. O Espírito vem pelas Águas. São Leopoldo: CEBI, 2002; cartas pastorais de Raul Corriveau, Creación, crisis ecológica y opción por la vida. Choluteca, 1992; Obispos de Bolivia,  El 
agua fuente de vida y don para todos. Cochabamba, 2003; Luis Infanti. Danos hoy el agua de cada 
día. Aysen,  2008. 
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bíblica e em publicações.8 Na contemplação da Palavra, as comunidades 
populares redescobrem o significado do corpo pascal e, em especial, 
o significado de ser crucificado e ressuscitado. No caminhar bíblico, os primeiros lugares têm sido de corpos doloridos, empobrecidos. A isso se foram acrescentando as dimensões de gênero masculino e fe-minino, e agora também a de meio ambiente. A corporeidade humana tem recursos sexuais, afetivos, político-econômicos (explicitados pela 
reflexão de gênero), e ela é inseparável da terra, da água, e de tudo que implica ser parte da imensidão do cosmos.Muitas comunidades na América Latina redescobrem sua cor-poreidade maltratada pela economia de mercado e pela publicidade discriminatória, enquanto desfrutam energias emocionais, sexuais, ar-tísticas, sociais, festivas. Essas vivências interiorizam o mistério de Deus encarnado nas feridas e nos prazeres humanos. Sobressaem-se desde a gratidão até o dom do pão e do vinho transformado em alimento eu-
carístico, escatológico (Mc 14,22-25). Receber o corpo divino significa ser comunitariamente responsável, pois sofre-se e compartilha-se, e se é corpo eclesial de Cristo (1 Cor 12,12-29).Em conclusão, a partir da condição de ser terra, água e corpo, a co-
munidade crente escuta e põe em prática a Palavra Viva. Em fidelidade a Ela, ninguém pode se apropriar do meio ambiente, nem se apossar do próprio corpo ou do corpo de outras pessoas. Mas bem, esses são dons recebidos de que toda humanidade tem que cuidar corresponsa-velmente. Nesse sentido, seria incorreto usar a Bíblia para sustentar a prosperidade material (daqueles que se apoderam de recursos es-cassos), ou anexar ao ecologismo uma espiritualidade “verde” sem os paradoxos das bem-aventuranças e sem o escândalo da cruz. Nem os objetos do ambiente nem o próprio corpo são meras coisas: muito pelo contrário, a Boa Nova tem mediações terrestres, aquíferas, corporais, e a hermenêutica assume suas características. 
8  V. Rubem Alves., Creio na resurreição do corpo., Rio de Janeiro: CEDI, 1984; Mercedes Navarro (Orged.),. Para comprender el cuerpo de la mujer: una perspectiva bíblica y ética,. Estella: Verbo Divino, 1996; J. Nelson;, S. Longfellow (edOrg.),. La sexualidad y lo sagrado: fuentes para la 
reflexión teológica., Bilbao: Desclee, 1996; Ivone Gebara,. Teologia ecofeminista,. São Paulo: Olho d´Agua, 1996; Vaários autores/as,. “Religión y Erotismo, Cuando la Palabra se hace carne”., 
Revista de interpretación bíblica latinoamericana., 38, 2001; A. Musskopf;, M. Stroher (Oorgs.)., 
Corporeidade, etnia e masculinidade., São Leopoldo: Sinodal, 2005.
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2. Mitos e criação divina: fundamento cristão Em nosso continente, a ecoespiritualidade, que tem sólidas raízes 
na sabedoria mítica, é hoje substituída em grande parte pelo mistificado “ser bem-sucedido”. Somos gente quando produzimos e consumimos bem materiais e vínculos virtuais, sonhos e emoções. Essa identidade acarreta um fascinante imaginário: graças à ciência e à tecnologia, o triunfo econômico-social abriria as portas a incontáveis formas de feli-cidade. A meta é que as maiorias sejam incluídas mediante o consumo (e não pela participação cidadã), e também para que os ricos sejam ainda mais privilegiados. Usam-SEse recursos materiais e humanos como se fossem ilimitados. IssSo ocorre à custa do meio ambiente e à custa da solidariedade entre as pessoas.  Com respeito a programas de evangelização na América Latina 
– há muitas décadas – se tem correlacionado cultura popular e men-sagem bíblica. Na catequese, os fatos da vida das pessoas comuns são iluminados pela Palavra. Nas regiões indígenas e mestiças foram con-frontados relatos tradicionais (sobre origens e lugares, povos, valores, 
sobre conflitos e suas resoluções etc.) e as mensagens bíblicas sobre a criação, o mal, a reconciliação cristã.9 Isso implica comparar ou ao menos equilibrar diferentes realidades.Pois bem, a dinâmica cultural contemporânea está favorecendo outro procedimento. De maneira cotidiana se consolidam novos abso-lutos: progresso ilimitado, indivíduos onipotentes, prazer instantâneo, ídolos do poder. Essa mitologia merece ser avaliada pelas perspectivas evangélicas sobre o mundo e a humanidade. Assim, pesam-se anseios seculares de plenitude tendo como fundamento a Palavra. Os absolu-tos seculares são examinados em termos da história da salvação. Em cada um desses caminhos hermenêuticos se busca desvendar sinais da presença de Cristo. 
A) Raízes e releituras bíblicasA perspectiva ecoespiritual tem raízes e desenvolvimentos pró-prios nos contextos originários e mestiços. Retomamos o já anotado princípio latino-americano estar com. Ele é transmitido em cerimônias 
9  Em processos de teologia indígena no continente, o mitológico tem sido o eixo do IV Encuentro (Asunción, 2002) e do V Encuentro (Manaus, 2006). V. as publicações: En busca de la tierra sin 
mal: mitos de origen y sueños de futuro de los pueblos indios,. Quito: Abya Yala, 2004 (IV Encuentro Latinoamericano del 2002); e La fuerza de los pequeños, luz para el mundo,. Cochabamba: Verbo Divino, 2008 (V Encuentro del 2006).
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da comensalidade e através de imaginários de transformação social, em torno dos quais se fazem geniais releituras bíblicas. Um relato provém dos kollas argentinos, e foi anotado por Manuel Pliego, um inculturado animador bíblico.10 Outra releitura vem da população guarani, com sua busca por um mundo novo, recompilada pela versátil teóloga Margot Bremer.11 Essas duas expressões sapienciais (e suas releituras bíblicas) sublinham o dom de viver, ao que corresponde uma resposta humana. Dom e resposta caminham de mãos dadas. Não há, pois, a arrogância antropocêntrica. De vários modos leva-se a cabo a comunhão entre pessoas e delas com a natureza e com mortos- vivos. Sobressai a milenar prática de sentar-se à mesa com os antepassados. Esta tem símbolos e estruturas diversas e em parte similares, desde o México até os altiplanos andinos. No norte argentino kolla, Manuel Pliego relata a celebração dos mortos com o amassar e decorar os pães, que representam as pessoas e os animais, e em seguida a cena com muitos convidados que comparti-lham tristezas e alegrias, e realimentam sua esperança. Isso pode ser correlacionado (como o faz Pliego) às parábolas do Reino do fermento na massa e do grão de mostarda. Cada pessoa com as tanta-guaguas amassa utopias e esperanças, e nisso colaboram as almas. “Assim se vai construindo o Reino de Deus; crer desde o pequeno, desde o cotidiano: é possível fazer um mundo mais justo e mais humano.”12 Pode-se dizer que há uma ecoespiritualidade holística em função da humanidade empobrecida e esperançosa. 
Outro sinal de sabedoria  é a busca da plenitude terrena – e da 
vontade de Deus – por parte do itinerante povo guarani. No contexto do Paraguai, Margot Bremer compilou o paradigmático relato da Terra sem Males. “A família de Guyrapoti caminha para Ñande Ruvusú, para 
seu criador (…) para chegar à água eterna (…) e subidos à casa flutuante chegam até a entrada do céu cantando a ñe´engarai”, que, como expli-ca M. Bremer, “sempre há alguns justos que buscam, sonham e lutam junto com seu Criador”.13 Quer dizer, uma família concreta é sinal da busca humana da felicidade que é encontrada na terra, na água e na convivência sem barreiras que é possível graças ao Criador. 
10 V. a comensalidade de vivos e mortos no rito de Tanta Guagua, e releitura de Mateus 13,31-33 em Manuel Pliego., Sabiduría y espiritualidad indígena., Resistencia: Endepa, 2003., p. 124-127.11 Ver o paradigma da busca da Terra sem Mal, e sua releitura bíblica, em Margot Bremer., La Biblia 
y el mundo indígen.a, Asunción: Conapi, 1998., p. 66-70.12 Pliego, obra citadaop. cit., p. 127.13 Bremer, op. cit.,obra citada, p. 67, 70.
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A dimensão cristã está implícita e explícita nas ditas realidades. A comensalidade acarreta recursos eucarísticos, entre uma comunidade e pessoas mortas e com o cosmos através de simbólicos pães feitos por famílias mestiças que celebram seus mortos em 1o de novembro. Algo diferente ocorre em torno do relato e da música guarani, nos quais há profunda espiritualidade e, a seu modo, uma história da salvação (ainda que sem referências cristãs). Na primeira vivência se pode reconhecer o Cristo ressuscitado num povo crente que compartilha alimentos junto às suas “almas”; a segunda ressalta a presença histórica e cósmica do Senhor na vivência da população guarani (embora sem explicar con-teúdos segundo nossas doutrinas).
B) Energias modernas e recriação cristã <peso 2>A modernidade globalizada oferece (além de suas conquistas, contrastes, forças ambivalentes) novos itinerários míticos. Por isso, 
pode-se dizer que hoje é mais difícil vincular sabedoria popular e men-
sagem cristã. Não é suficiente correlacionar cada cultura local com a Palavra. O mais urgente e exigente é encarar os paradigmas emergentes e as diversas energias que se autodenominam criadoras de vida. No continente (e em cada canto do planeta) se confrontam e se misturam modos de ser; eles marcam o caminhar de cada pessoa. O que implica tudo isso para nossa fé no Deus criador, cuja mediação é a encarnação na história do pobre? Consideraremos duas megatendências: obter êxito de um modo particular; e priorizar o voluntariado social. Embora eu faça referência principalmente ao Chile, em outros lugares se encontram fenômenos semelhantes.A atual sociedade chilena está obcecada por um tipo de crescimen-to que implica superar qualquer limitação e sobrepor-se aos demais. 
Essa pequena nação (que no vasto continente é quase insignificante) sonha com êxitos transcendentes. No Chile, importam os milagres tecnológicos, os índices de gestão econômica-política, os 33 heroicos mineiros enterrados e resgatados, os sucessos esportivos, os festivais de arte, a qualidade do vinho e da fruta, e feitos e proezas de todo tipo. No meio de tanta euforia, uma grande parte dos cidadãos toma remédios contra a depressão, dão sinal de estresse e creem cada vez menos nas instituições. Há um denominador comum: a mística pragmática do crescimento privado diz que é preciso ser feliz. Para isso se desenvolve uma série 
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de novas energias sociais, afetivas, econômicas, espirituais. O que hoje mobiliza multidões é ter sucesso na secularizada modernidade, com seu próprio horizonte mítico. A “fé de cada dia” é crescer, superar toda carência, desfrutar cada instante de prazer e, mediante um acelerado esforço, chegar ao mítico “desenvolvimento”. Isso surpreende, já que continua presente a herança da neocristandade (ainda que sem a he-gemonia do passado), em que a salvação tem um selo religioso. Hoje, o sucesso tem condicionamentos mais seculares. O analista Juan Pablo Martinez coloca assim: “a sociedade eco-nomista converteu os empresários em semideuses (…) e terminou de 
configurar um novo cidadão-consumidor”; e pontua também que o perfil 
psicográfico de “ser bem-sucedido” constitui um terço da população.14 Isso não é mera aspiração; têm certezas de traços espirituais e a crença de serem como deuses, capazes do que desejam.
Há, pois, sinais de uma reconfiguração de absolutos seculares. Alguns a tem chamado religião civil; mas parece ser mais uma sacra-
lização econômico-cultural. Simultaneamente, reconfigura-se o peso cultural e moral do cristianismo. Nos espaços políticos e empresariais abundam as invocações a Deus (tanto de caráter católico quanto de ca-ráter evangélico/pentecostal). Isso não impede a crescente hegemonia do sucesso particular sacralizado (que mantém alguma característica cristã, mas em que predomina uma simbologia instrumental e privada). Passemos a outra megatendência. No Chile e em outros lugares do mundo existem incontáveis formas de voluntariado. Pode ser uma 
breve presença em setores humanos em conflito; ou bem podem ser 
anos de altruísta inserção profissional em lugares críticos; ou formas de acompanhar setores vulneráveis (trabalhos de verão, teto para Chile, lugar de Cristo, e muito mais). Essa grande quantidade de programas, que envolve a juventude e 
muitos profissionais, demonstra grandes energias solidárias.15 Ressalta a construção de vínculos entre setores sociais distantes e, também, a geração de alternativas ao crescimento unilinear. Trata-se de um grande leque de instâncias da sociedade civil, que não dependem das 
14 Juan P. Martinez., “Los exitosos chilenos”. , Revista Que Pasa,, jan. 2010, p. 20-21. 15  V. Hugo Cabrera (ed.), La nueva fisonomía del voluntariado, Santiago: Secretaria General de Gobierno, 2009; Conversación social y opinión pública acerca del voluntariado en Chile, (2002); PNUD, Mapa nacional de asociatividad, Estudio FLACSO/MORI/CERC 2001; Sebastián Zulueta, 
La evolución del voluntariado en Chile (1990-2002), tese de doutorado, PUC, 2003. A informação 
oficial no Chile: 80.841 organizações de voluntários; em comparação com países vizinhos, o Chile tem maior porcentagem de pessoas/por habitante do país que fazem voluntariado (na Argentina são 15% da população total, no Brasil 11%).
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grandes instituições estatais, municipais, empresariais (mas que so-mente recebem apoio delas). Há também veias ecoespirituais, já que as pessoas e as comunidades crescem além do indivíduo. Sob o ponto de vista da fé, em tudo que foi dito pode-se reconhecer a presença de Deus criador da humanidade e a ação do Espírito de Cristo, que é fonte de solidariedade. Assim, o voluntariado é mais que uma estratégia para resolver problemas pontuais; trata-se de modos de comunhão pascal. 
São modos de ser fiéis ao Espírito de Cristo.Nessa gama de voluntariados não se pode impor um verniz, seja sociopolítico, seja espiritual. Além disso, seus conteúdos e suas lide-
ranças não provêm das planificações macrossociais. A maior parte do 
voluntariado manifesta uma mística humanista, sem afiliações a par-tidos políticos e a igrejas, o que ocorria, sobretudo, na segunda parte do século passado.  Hoje, o cenário humano e as perguntas relevantes são muito dife-
rentes. Temos que perguntar o que implicam – em chave cristã – tanto os cuidados do sucesso secular como as dinâmicas do voluntariado. Na 
primeira megatendência, é clara a ressignificação da energia criadora do humano. Geralmente carecem de referência ao Criador; no entanto existem boas intenções e realizações na felicidade humana. Isso faz parte da salvação que reconhecemos em Cristo.  
Na segunda megatendência, pode-se reconhecer uma eficaz 
compaixão com a população crucificada no mundo globalizado. Vale reconhecer o caminhar solidário com os seres ressuscitados graças ao Espírito do Senhor. Com solidariedade altruísta e sem arrogância. Esse caminho é contracultural, considerando-se a hegemonia do desenvol-vimento egocêntrico. Também, é uma ação amorosa, não confessional, e com grande sintonia com o Evangelho de amar a Deus e ao próximo. Em vários tipos de voluntariado podem-se reconhecer metáforas do 
Bom Samaritano, do pai e do filho pródigo e das bem-aventuranças. 
Para concluir Como é entendida a Palavra na América Latina? Tomara que não seja com a arrogância antropocêntrica. Tomara que seja considerando o estar na terra e na água, na corporeidade maltratada e ressuscitada, na criação divina. Isso implica um biocentrismo bíblico. A mensagem sobre a Criação tem dimensões cósmicas e históricas, e inclui o ambien-te material, a humanidade, as culturas. Na Boa-Nova, o dom de viver 
46
é inseparável da atividade transformadora. O ecoespiritual não é algo além do cotidiano, mas se desenrola em meio aos profundos clamores e dinamismos no mundo de hoje. Comentei duas megatendências: a obsessão pelo sucesso e as for-mas de voluntariado. O trabalho bíblico contribui para recriar o mundo para que haja felicidade em cada ser vivo e maior energia solidária preferencialmente em relação aos pobres e excluídos? Essas mediações formam parte da vivência da encarnação e da páscoa cristã. A ecoespiritualidade cristã interage com diversos itinerários sim-bólicos. No continente existem boas rotas indígenas e mestiças, em que se levam a cabo releituras bíblicas. Tenho enfatizado a celebração andina da morte-vida, e a mística guarani da Terra sem Mal. Lamen-tavelmente, o marco geral é o êxito social privatizado e instantâneo. 
Deveria, no entanto, reafirmar as dinâmicas que recriam o meio am-biente e a humanidade, nas quais está presente o Espírito de Cristo. Às vezes, o Deus pessoal, comunitário, pascal não é explicitado. Esses acentos são postos pela comunidade eclesial. Nos “movemos e 
existimos” (Atos 17,28) no Mistério que se manifestou em Jesus crucifi-cado e ressuscitado. Respondendo aos sinais dos tempos, a hermenêu-
tica latino-americana assume o desafio de ser terra e água e corpo na criação divina; é uma hermenêutica em que pesam tanto o dom como a tarefa, tanto o ser cuidado como o cuidar. Diego IrarrazavalCasilla 8, Correo 59 Santiago de Chile
